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Novosdetalhesadiamrelatório
» TAINÁ ANDRADE

A pós reunião da cúpula
da CPI da Covid, no últi-
mo domingo, o senador
Renan Calheiros (MDB-

AL) decidiu adiar a entrega do re-
latório final. Isso porque a comis-
são quer dissecar a relação da
Prevent Senior com o “gabinete
paralelo da saúde” e a questão da
morte de pacientes que foram
submetidos a uma experiência
com o chamado “kit covid”, sem
que soubessem. Além disso, com
aoperação,na semanapassada, à
sede da Precisa Medicamentos,
emBarueri (SP), o colegiado quer
aprofundar os dados daquilo que
foi coletado.
Na agenda de oitivas da CPI,

estão escalados o ministro da
Controladoria-Geral da União
(CGU),Wagner Rosá-
rio—convocadopor-
que o órgão partici-
poudaoperação, jun-
to comaPolíciaFede-
ral, que trouxe à tona
o suposto esquema
de tráfico de influên-
cia do qual participa-
va o empresárioMar-
conny Albernaz de
Faria; Pedro Benedito
Jr., presidente da Pre-
vent Senior — que deveria ter
comparecido na semana passa-
da, mas alegou ter sido avisado
em cima da hora e não compare-
ceu; e Danilo Trento, diretor da
PrecisaMedicamentos.
“Há umesforço, e é preciso re-

conhecê-lo, em função de desdo-
bramentos óbvios dos últimos
dias, de que nós podemos ter
mais uma ou duas semanas de
trabalho. Nessas condições, nós
só vamos apresentar o relatório

depois do último depoimento.
Por enquanto, estamos acessan-
do as últimas informações. Ainda
estamos colhendo os depoimen-
tos.Tudo isso farápartedo relató-
rio. Estamos antecipando os de-
bates sobre os tipos penais que
serão utilizados”, afirmou Renan.
A estimativa é de que o relatório
final seja apresentado na segun-
da semanade outubro.

Ajuste técnico
A comissão se reuniu, na últi-

ma semana, comdiversos grupos
e entidades para identificar espe-
cificamente os crimes cometidos
no episódio de negociação do
contratomilionário que seria fir-
mado entre oMinistério da Saú-
de e a Precisa para a compra das
vacinas indianas Covaxin. On-

tem, o encontro foi
com aOrdemdos Ad-
vogados do Brasil
(OAB), que se colocou
à disposição para “co-
laborar na redação
desses pareceres e se
empenhará em aju-
dar no relatório final,
seja na parte de indi-
car os crimes ou para
indicar mudanças de
lei, para que não volte

a acontecer, e, depois, orientará
no encaminhamento do relatório
para os órgãos competentes” —
salientou o jurista Pierpaolo Bot-
tini, representante daOAB.
Segundo o advogado, a CPI

tem pedido às entidades suas
considerações em cima do pa-
recer jurídico entregue pelo
grupo Prerrogativas, coordena-
do por Miguel Reale Jr. “Eles
precisam consultar a comuni-
dade jurídica para ajudar na

Segundo o relator Renan Calheiros, CPI da Covid quer dissecar a relação da Prevent Senior com o “gabinete paralelo da saúde”,
que assessorava o Planalto, e estudar melhor omaterial obtido na sede da Precisa, depois da operação da PF da semana passada

aproximadamente formama
lista que a CPI da Covid ainda

teria a intenção de ouvir

100
CONVOCAÇÕES

O senador Alessandro Vieira
(Cidadania-SE) apresentou um
requerimento para convocar Jair
Renan Bolsonaro na CPI da Covid. O
parlamentar quer que Renan
esclareça a relação com o lobista
Marconny Faria e uma suposta
ameaça a parlamentares. O filho 04
do presidente Jair Bolsonaro usou
seu perfil no Instagram para
provocar a comissão, mostrando a
filmagem feita em um escritório, com
homens armados, e na qual aparece
ummostruário com cerca de 10
pistolas. “Aloooo CPI kkkkk”,
escreveu. “A lei vale para todos”,
disse o senador, ao anunciar o
requerimento. O pedido deve ser
avaliado pelos demais integrantes da
comissão. Os senadores devem votar,
hoje, uma série de solicitações na
reunião do colegiado.

Senadorquerconvocar
filho04porameaças

identificação de quais crimes
específicos correspondem a es-
ses fatos. A ideia é fundamentar
melhor o relatório para entre-
gar algo com mais apoio e res-
paldo”, observou.
De acordo com Renan, já são

26 nomes na lista de investiga-
dos que irão para o relatório fi-
nal. Segundo fontes dos bastido-
res da CPI, há mais de 100 con-
vocações na fila para serem fei-
tas. Para Randolfe Rodrigues
(Rede-AP), vice-presidente da
comissão, há, no momento, três
prioridades. “Danilo Trento, Ka-

rina Kufa (advogada de Jair Bol-
sonaro) e Ana CristinaValle (ex-
mulher do presidente da Repú-
blica), nessa ordem. Omais im-
portante é o Danilo”, explicou o
senador, dando a entender que o
dirigente da Precisa será con-
frontado com os novos elemen-
tos coletados na sede da empre-
sa, na semana passada, pela PF.
Já o depoimento do diretor da

Prevent Senior, se somará à linha
de investigação sobre a influên-
cia do “gabinete paralelo da saú-
de” na escalada negacionista
contra a covid-19 e as vacinas.

Com base num dossiê entregue
por médicos que trabalharam
para a empresa, aCPI esmiuçoua
suposta pesquisa que, inclusive,
fraudou o número demortos na
experiência que realizou—disse
terem sido duasmortes, quando,
na verdade, ocorreram nove óbi-
tos de pessoas que tomaram o
chamado “kit covid”. Além disso,
a suposta pesquisa chegou a ser
apoiada publicamente por Bol-
sonaro, por seu filho Eduardo
(deputado, PSL-SP) e por autori-
dades do governo. (Colaborou
FabioGrecchi)

SegundoRenan,maisque fecharorelatório, importanteé tipificarcorretamentecadapersonagemqueserácitado

Governadoré réuemfraude
nacomprade respiradores
A Corte Especial do Superior

Tribunal de Justiça (STJ) formou
maioria, ontem, para aceitar a
denúncia oferecida peloMinisté-
rio Público Federal (MPF) contra
o governador do Amazonas,Wil-
son Lima, na esteira da Operação
Sangria. Com o resultado do jul-
gamento, adiado duas vezes, ele
foi colocado no banco dos réus
por organização criminosa, em-
baraço à investigação, dispensa
de licitação sem observância das
formalidades legais, fraude em li-
citação e peculato na compra de
respiradores para tratar pacien-
tes comcovid-19.
Os ministros seguiram o en-

tendimento do relator, Francisco
Falcão, que viu elementos sufi-
cientes para a abertura de uma
ação contra o governador e ou-
tras 13 pessoas, entre servidores
do estado e empresários envolvi-
dos na contratação, alémdo vice-
governadorCarlos Almeida.“Não
se trata demeras conjecturas, co-
mo alega a defesa deWilson Li-
ma,mas de indícios da participa-
ção do denunciado no acompa-
nhamento do procedimento lici-
tatório que resultou na compra
superfaturada, comdesvio de re-
cursos públicos. Neste exame
não aprofundado da matéria,
existe justa causa para se consi-

derar o governador do Amazonas
como partícipe nos delitos”, sa-
lientou oministro.
O governador do Amazonas

foi denunciado em abril como o
líder de uma organização crimi-
nosa que teria desviado recursos
destinados ao enfrentamento da
pandemia por meio do direcio-
namento e superfaturamento de
contratos.O estado viveuuma fa-
se crítica no enfrentamento do
coronavírus com a crise de desa-
bastecimento de oxigênio hospi-
talar emManaus.

Oxigênio
As cenas de desespero emMa-

naus, em janeiro deste ano, corre-
ram omundo. As pessoas tenta-
vam atender seus parentes, que
morriamasfixiados nos leitos dos
hospitais, diante do desabasteci-
mentodo insumo.Acrisechegoua
talponto,queaVenezuelamandou
remessas do gás como ajuda hu-
manitária. AWhiteMartins, fabri-
cantedooxigênio,avisouaoMinis-
tério da Saúde que odesabasteci-
mento era iminente, enquanto o
entãoministro Eduardo Pazuello
comandava uma comitiva que ti-
nha ido à capital amazonense for-
çar a adoçãodo“kit covid”prescri-
topelogovernofederal.

O contrato sob suspeita en-
volveu a compra de 28 respira-
dores junto a uma importadora
de vinhos, mediante dispensa
de licitação e triangulação. Uma
empresa fornecedora de equi-
pamentos hospitalares, que já
havia sido contratada pelo go-
verno, vendeu os ventiladores à
adega por R$ 2,4 milhões. No
mesmo dia, a importadora de
vinhos revendeu os equipamen-
tos ao Amazonas por R$ 2,9 mi-
lhões. Após receber os valores
em sua conta, a adega repassou
o montante integralmente à or-
ganização de saúde servindo,
segundo o MPF, apenas como
“laranja” para vender os produ-
tos com sobrepreço.
Antes da votação, a subprocu-

radora-geral da República, Lin-
dôra Araújo, que assina a denún-
cia, disse que os crimes suposta-
mente cometidos são um“escár-
nio com a população”. “A presen-
te denúncia apresenta-se apta
formal ematerialmente para ser
recebida”, defendeu.
Na outra ponta, o advogado

Nabor Bulhões, que representa
Wilson Lima no caso, disse que
não há provas de irregularidades
envolvendo o governador e que a
atuação da Procuradoria foi “ile-
gal e abusiva”.

Cenas de desespero: em janeiro, a falta de oxigênio tornou os leitos de covid emcâmaras demorte por asfixia
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